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ILA'GUNENSE
que se destaca

JOÃO DE OLIVEIRA

Rui'Marques obteve o P. -Iuga r no
concurso para cartógrafo.------.

.' . FUNDADO POR
trando, assim, que é uma in­

teligencia sadía e dando, ao

mesmo tempo, ocasião de
ficar patenteado o valor do
ensino no Gínasio Lagunen­
se, ao qual o coronel ) osé
Fernandes Martins e o ma­

ior Manuel Grott deram o

melhor dos seus esforços.

Encerrou-se na sexta-feira
da semana ultima, em Flo­
rianopolís, o concurso para
cartógrafo iniciado nos pri­
meiros dias deste mês, no

Departamento de Estatistica
-

I e Publicidade.

Participaram dssse con­

curso, cuias provas consta­

ram de - Português, His-
toria, Matemática, Estatis- DI·a ANTI-VENEREOtica, Geografia e Cartografia
Estatistica e Geografica, a­

lém de outros, o jovem con­
terraneo Rui Marques, que
pertence á primeira turma

que co tcluiu o curso no Gi­
násio Lagunense, e um moço
que estudou no Ginásio Ca- Conforme tem sido ampla­
tarinense, sendo premiado em mente noticiado, o «Dia
todas as series, ,porque foí o Anti-Venereo ", que será co­

que mais se destacou duran- memorado no Brasil a 25 de
te cinco anos. outubro próximo, constará

R
' . dentre outras solenidades,

UI - a quem envwmos Id ,_

di f
.

parabens muito sinceros pelo I
a l�radnsmlssa� ra 10d�n:cda,.

f b _
_

rea iza a por mterrne lO a
trtun o que o teve ,em «RADIO TRANSMISSO.bora tendo como concuToren- RA d R' d )

;
d. .

d
» 'o 10 e anelro, e

te um grnasiano e renome
1 d d )

ê

db I· d
. uma.pa estra o r. ase e

no esta e ecrmento e ensmo
Alb

' . . .

d foi I 'f' uquerque que tera rmcro
em que estu ou, 01 c ass: I- , 19 h

. b' ,

cado em i-. lugar demons-
as oras e mela so re ?

,
tema de grande alcance sam-

tario, moral e social que é
«O aspeto social do proble­
ma anti-venereo s

'

e na qual
esse ilustre sexologista fará

a comentarias da maior atua­
lidade.
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o tuberculoso
Acabamos de ler, com a

maior satisfação, o belo arti­

go que nos presenteou o Sr.
ULÍSSES PARANHOS, da
Academia Paulista de Letras
Com este trabalho, o ben­

quisto articulista conquistou
um lugar de destaque no

conceito nacional, colocan- os seus nervos e as carnes

do-se, sem favor, ao lado dos qu� nunca o abandonam,

expoentes maximos da in te- pOIS o d�ente raram��te per­
llgencia brasileira. O artigo I d� a lucidez. e a visao per'

tem pequeninas imperfeições, I fel.ta das COIsas que o ro­

- não se pôde negar, - mas deiam, mormente daquelas
suas qualidades de observa- qu�. ú ferem, mesmo porque

ção e o vigor de estilo cem tuao. nele se resume no ar�e­
que vêm descritas certas ce- pendimento e no. perdao.
nas, são tão empolgantes . Para�elamente a ISSO, par­

que proietam. a personalida- ticular mdlfer�n?a aos fortes,
de do escritor no nosso es-

atletas ?o esp1f1t� e do CO!­
pirita. O que nos impressio- po, s�bl�o .que e que nao

nau seriamente neste artigo, h� privelegiados e que os ba­

fai a incompreensão exata
cilos nao ��stumam escolher

da psicologia do tuberculoso, as sua: v�tlmas. J: tubercu­

o conhecimento moderno lose nao e molestta da ple­
dos complexos que se deba- be. e dev�.se-lhe,. maior res­

tem no seu cerebro, suas ten- peito, crela-o_ o mtere�sad?
dencias sentimentais e a mis-

O doente nao tem Inveja

tica própria destes heroicos oculta ou subterranea aos

doentes, tão curiosa e cheia que se curam, regressam ao

lar e se sentam de novo node imprevistos, para quem
conciencíosarnente a· estuda banquete da vida, porquan-
de perto. O tuberculoso não

to a, todos aqueles que o

tem absolutamente pavor desejam r�al�ente, nos li­

dos ultimas momentos e mlte;: possrveis do seu esta­

quando medita um instante do, e dada a mesma espe­

sôbre o fim proximo, não

I
rança.

se aterroriza não grita, não Pode-se comparar o esta­

protesta e tão pouco afasta do mental de certos escrito­

de si o fantasma que acor- res a certos complexos senis

dou no seu inconcienre a registrados em pessoas que
idéia do aniquilamento fi�al, domin�r�m pela beleza da

I?orque ha muito resignado s�a OCI?sl.dad�, ag�rraram-se
e familiarizado com a morte, ainda a ínteligencía em de­
ele sabe morrer como qual- crepitude, procurando en­

quer criatura humana que a cantar os homens, não pera
morte atemoriza da mesms doçura da sua superficíalida­
forma e com a mesma in- de, mas pelo mimetismo ri­

tensidade. Mais feliz e COla- diculo de uma cultura uni­

joso do que tantos presun- lateral e incompleta.
çosos, ele assistiu o fim de Uma das idéias m:sticas
mui tos colegas e deparou que o critico combate, é o

com a santa. serenidade da valor do cIimfJ. Esqueceu-se
fisionomia e o esbôço de um ele que o tuberculoso procu­
sorriso comovente que ficou rou o clima porque tem di­
prêso ao último fio de vi- reito á saude, amor aos seus

da. Dêste fato não re::.ulta e respeito á coletividade que
precisamente uma exaltação o seu exilio põe ao abrigo
por tudo que toca á existen- das contaminações. Por isso
cia. esta romaria é abençoada,

,Ha, permitam-me a frase,
uma hipertrofia da caridade
e não do viver. Daí um es­

tado místico que poucas pes­
soas entendem, um surto

compreensivel de esperanças
alcançadas, um desejo ar­

dente de curar, fazer vibrar

ASSINATURAS
Anual • • • 12$000
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no conceito litererio
tradicional e consagrada não" manar, A esperança ilusoria,., fender a saude. Isso se reve­

pelos simples, mas p e 1 a s exagerada, transformando-se la, sobretudo, por um aceno

mais altas sumidades da \ quasi sempre numa psicose, \ tuado gráu de nobreza e des­
Tisiologia mundial. Na ver- domina imperativa nos tu- prendimento e não por um

dade muitas fórmas de tu- berculosos, quando, se tem I narcisismo e autocratismo
berculose pulmonar dispen- este íniusto conceito e quan- em desproporção com a per­
sam o clima das altitudes. do se procura insidiosamen- sonalidade daquele que per­
Contudo, o fator climatico te desmoralizar os doentes, tence á classe a que perten­
prevalece ainda a despeito ao invés de se colaborar com cemos. Outro carateristico
das idéias hiperbolicas. Além o govêrno e a sociedade pa- da alma do tuberculoso e

disso, a tuberculose não pó- ra diminuir os sofrimentos que representa ainda uma

de ser considerada definiu- morais dos acometidos.' reação paícologíca de defesa,
vamente uma molestia cirur- Essa reação ínconsequen- é o desprezo por aqueles que
gica, de vez que não ha coi- te, ilusoria contra, a destru- deturpam � verdade e que
sa semelhante. Ha uma te- ição, não cria no

tUberCU!O-jProsseguem
numa inqualifi-

';'>
rapeutica cirurgica e uma so um estado de alma tra- cave! campanha desmorali-
terapeutica cl.nica. Ambas dusido por um execesso de zadora.
são indispensaveis no tra- viver, porém o torna apto a

tamento da tuberculose pul- compreender a vida e a de- (Conclue na 4a• págil�a)

A conferencia do dr. José
de Albuquerque na Radio

Transmissora

Severa punição, em Hamônia,
{rês inimigos do Brasil DL' li •• ]1 rtl.Plüí -:g 3) íi a -S

....

ii
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Im DR. JOÃO DE OLIVEIRA l!l
de Aquino, na sua qualidade i alunos matriculados nesses Cl ADVOGADO �
de titular da pasta do In te- estabelecimentos clandesti-I Cl ,--o rt1

•

)
• • A ,A ."

ibid d f
. - Trata de mventarros e arrola- 4J

nor e ustrça, rrnpos a?s tres nos e ja prol I .os __e uncio- rtJ mentes: advoga no forum civil, f1'I
russos a multa de quinhen- nar por determinação da sua 4.1 crtrninal e comercial. 4i

rt1 ESCRITORIO: rt1
tos mil réis a cada um, de- Secretaria, a multa prevista 4.1 Rua 13 de Maio,:) 4.1

terminando, ainda, ao lnspe- no art. 5.0 do Decreto-lei Cl Telefone, 86 I!l
tor Escolar da Circunscrição n.v 301, de 24 de Fevereiro'ICl - LAGUNA - e
que aplique aos pais dos do corrente ano. r'àE3000.000E3�

FLORIANOPOLIS, 19. -[ ficante, vem de decretar o

Medida digna dos mais vi fechamento das referidas es­

vos aplausos é a que vem de colas, a apreensão de todo o

ser tomada pelo ilustre In- material escolar e o afasta­
terventor dr. Nerêu Ramos mento dos três indeseiaveis
contra os professores de na- do magisterio primaria do
cionalidade russa José) ahn- Estado.
tzen, ) oão Penner e João Por sua vez, o sr. dr. Ivo
J antzen, respctivamente, nas
localidades conhecidas sob
os nomes de <Stolz Plateau»,
<Waldheimer » e cGanaden­
tal», no municipio de Hamô­
nia, os quais, apesar da proi­
bição da Secretatría do Inte­
rior e Justiça, mantinham RIO. - O ministro do, sa ísenção os matriculados
clandestinamente escolas pri- Trabalho baixou portaria como tais nas repartições
marias, onde se lecionavam descr iminando quais são os

I
de tráfego e os que, embora

a menores de I4 anos todas I contribuintes obrigatoríos com carteiras' profissionais,
as materias de curso e se do Instituto de Aposentado- dirigem veiculos de sua pro­
uti izavam de livros e cader- ria e Pensão, de empregados priedade, sem fins lucrativos.
nos escolares, em língua es- e transporte em cargas e

trangeira, em contravenção quais os que dele �stão isen.
ao decreto-lei federal n°. 406, tos.
de 3 de Maio de 1938. Assim, não se indu em co-

mo contribuíntes os moto­

ristas amadores, ferrovia­
rios, condutores de veiculas
das pessoas naturais ou iu­
ridicas concessionarias de
s'erviços publicas, transpor-
tes coletivos urbanos, fôrça
e gaz, telefones, portos, ex­

gotas e serviços subsidiarias
e auxiliares, assim como con­

dutores de bicicleta, e tri­
ciclos.

São considerados motoris­
tas-amadores para efeito des-

Instituto dos empregados
-

em transportes e cargas
�sclar('ce, por fim, a porta. Ir esse motivo, a qualidade de
fia que os empregados que, Associados obrigatorios do
além da condução ?e veicu- Instituto de Aposentadorialos, prestarem serviços como

vendedores, cobradores e e Pensão dos Empregados
outros, não perderão, por em Transportes e Cargas.

o desenvolvimentodo ensino
Santa Catarina

Provado, assim, o espirita
desnacionalisador dêsses três
súditos de Stalin, o sr. dr.
Nerêu Ramos, num rasgo de
brasilidade altamente' digni-

•

prlmarlO em
•

Cartas de fiança para
alugueres de casa

I N V E N ç Õ E S aPm�2��!.�!
- de Guerra aos jovens
Entre as invenções paten, agua para enxugar a boca. de. 20 anos

teadas recentemente nos E,,- Uma piteira com uma espe­
tados Unidos, figuram as se- ciede jaula de arame que
guintes: impede a quéda da cinza.

Um cachimbo com um de-
. Um imam que as sen;,oras

posito. sobresÇllente para ta- poderão prender na blusa
baco. para segurar os grampos, en­

quanto se penteiam ..

\

A comissão designada pe­
lo Ministro do Trabalho,
para elaborar o ante proJe­
to das instruções dest�nadas
a dai" execução ao decreto­
lei que autorizou aos Jnsti
tutos e Caixas de Aposenta­
dorias e Pensões, a conceder
fianças de alugueres de ca­

sas aos seus associados, de­
terminou que esse trabalho
fosse entregue aquele minis­
teria.

A carteira de fiança, orga­
nizou nos institutos e caixas,
só poderá prestar fiança, de
acordo com o projeto, aos as­

.soéiados que goz�ttl de esta�

bilidade funcion�l e, quanto
aos outros, 0gedecendo á

\ condição da apresentaçãú do
atestado do empregador.
Para essa especie de asso­

ciados, as cartas de fiança
serão concedidas em carater

provisorio, sem especifica­
ção de prazo, de acordo com

a capacidade de reserva in­
dividuai.• calculada á bàse de
seus honorarios.

Em nenhum caso poderá
ser concedida carta de fian­
ça com prazo superi(!)r a dois
anos.

A importancia d0 aI.uguel
pfiançado, será descontada

na folha de pagamento dos
associados, pela empresa ou

empregador;

Polainas de celofane para
que não se molhe as meias
fémininas, quando chove.
Uma gordura feita de go­

ma esponjosa, para ratGeiras.
Esta gordura não pode ser

mordida sem que a ratoeira
não funcione ..

U 'a. máquina para fazer
cair frutos das arvores, agi­
tando-os. Uma escova para
dentes, dupla, cuias pelos es­

tão colocados dos d@is lados.
U'a mascara para impedir

que os galos briguem.
Uma escova de dentes ô­

ea, pela qual se pôde aspirar

RIO, 18 O ministro da 1-
'

Fazenda, diz o Diario de No-

ticia, do Rio, recebeu do/De�nerfouInterventor Federal do Es- �_ti' .

tado de Santa Catarina:.
depois de

ler. dormido qualro anos«Agradeço comunicação
de haver vossencia, solicita-
do ao Ministerio Fazenda Atacado de um caso raro I tatado que o cerebro clà
distribuição da Delegacia de encephalia letargica; o I criança infeliz não é perfei-
Fi c ,I neste Estado quantia menino Maximo Warrington, I to. .

mil quinhentos contos.

con-I
com pouco mais de 4 anos; ::::::::::::: = ::: ": = = = = : : : :'.fi

cedida pelo Presidente da vivia em profundo sono; des-
Republica para desenvolvi- de mêses, após o seu nas- LEIAM tORREIO DO suL
menta ensino primaria

..

nas cimento. A sua aparencia
zonas de imigração. Esse era de verdadeiro cadaver,. E= ::"S :': ==::;==:=:':'::",=;: S;!'3

valioso auxilio permitirá ao tendo, entretanto, '·tempera-
r...;,.,..,...- .............

'" ..

RIO, 18. (Meridional) - governo catarinense o maior tura normal. 1.--'() 1 G D t d I
.

d b d·E . " (m P r e!:")' D;J' pal"Oi •
genera as p a r u ra es�nvo _Vlm:nto a � ra e 'ra paralttleo, dos braços m arrorio.r,..eeparriçõ"'íI.tproibiu a matrkula ,em ti- naclonabzaçao do ensmo em e pernas, mas o coração fun- � l'q b' ica./, t..t' f Ol be It?c í - I

ros de guerra e escolas de que está empenhado o Esta- cionava perfeitamente. Ago- ; ll'lerJ�orCom"r�iQi..r, r�',1instruções militar aos jovens do Novo, Cordiais sauda- ra, Maximo acaba de desper'l � gr��i����4'o�",,;:gr;��1de 20 anos. ções�, tar, �endo os medicas cons- ���==-_
M."M ••_. I.• Q t _ Q _ r.L t la• "!H • r. t F I , III' a_ • ., l' E· • •t iii •

Os Estados 'Unidos querem
produtos

comprar
nossos

RIO, 15. - O Sr. llde-/fornecedores brasileiros'que ra que põe á disposição dos
fonso Albano, Diretor do possam substituir aos expor- exportadores brasileiros os

Departamento Nacional de tadores europeus e asiáticos. seus prestimos para o esta- C.incoenfenario. da Republica"Industria e Comercio do Dentre os artigos alimen- belecimento das 'relações
Ministerio do Trabalho, re· ticios ha interesse em gerar!.,
cebeu carta do che.fe do Es- macarrão, spaghetti, etc., le-

com os importadores ameri· Entre as comemorações, feren:::istas estão inscritas
critorio das informações do gumes em conserva, queijos, canos e canadenses, pOdelíl-"\ do 50°. aniversario da pro- os srs. ministro Osvaldo
Brasil em Nova York, res- carnes cóngeladas e em con- do igualmente prestar infor· clamação da Republiea a Aranha, emb::lixador Mace­
peito ao interesse de em- serva, frutas em caldas, pei-, mações- sübre a exportação que as no�sas altas auto.ri" do Soares, gen!'!rais Vaieo-

O
. . dades deselam dar malar \

presas americanas e cana- xe em conserva, etc. che-- de artigos daqueles palses b 'Ih f'
-

d ti TI Benicio da Silva e Mo-
. , . . .

rI o, Igura um curso e
denses que procuram águe- fe do escntOrtO do BraSil para o BraSil em substitui· historia politica e milital'*do
le esçritQrio em busca oe em Nova Yorl�, 'linda dçcla- !tão ao ql,le nós irnl?Qrtamos, Brasil de 1889, Como' con-

reira Guimarães e coronel
Francisço de Paulo Cidade!,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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- ESPORTIVO ASSOCIAÇÕES
VI: CULTUl?A

.lU[)
Não agradou geralmente' a mon6tona partida, travada

entre o Hercilio Luz e o Barriga Verde
t=()i venceuer o Leã() dv lul!) peiv escorede (j x -1

Realizou-se domingo pas-I A Assistencia videnciar, para que, em tais esquadrão barriguista. pois
sado, em Tubarão, o anun- pugnas, sejam escolhidos fez o que poude. Todas as

ciado encontro pebolistico Grande preiudicial de uma juizes corretos e imparciais. 5 bolas foram indefensaveis·.
entre os dois temiveis rivais partida, é. tambem a

assis-I Fazemos v.êr Lambem a Esteve bom) fazendo até be­
do sul: BARRIGA VERDE tencia. A E S CJ que reuna sua di- Ias defesas, o mesmo poden­
X HERCILIO LUZ, em Esta, quando exaltada e reteria e anule êsse jôgo, si do-se dizer de Amadeu lo.
prosseguimento ao earnpeo- com pouca educação esporti- quer praticar um ato de jus- Os demais regulares. Barriga Verde: Francalaci,
nato organizado pela AESC, va, empana o brilho de um tiça.

I
Tulio e Nildo; Iran, Paladi-

uma associação que foi cria- <rnatch », como aconteceu, Os Juizes, Os Goals ni e Amadeu I; Salame, Pra-da -oara desenvolver e reger domingo em Tubarão. I A d I I M d'I'"

D d
_

A' R bei Filh Do Hercilío foram feitos: tes, ma eu , en es e
o futebol no sul do estado, iversas iscussoes acirra- ntoruo i erro I' o

M N
mas o que ela tem feito, é das entre alguns assistentes BOM o lo. por Heitor de uma jo- f i�O. o

. segun�of tempo
só aniquila-lo. Venceu esse e membros da liga, até isso Luluca Santana PÉS- gada bem infeliz de Hiran;

oi eira varias mo i icações
-

no esquadrão verde-amarelo,
encontro o esquadrão herci- lá houve. E preciso acabar SIMO. 10 20. por Helio; o 30. por saindo Mimo e entrando Fó-
lista pela contagem de 5x3 com tais acidentes no cam-

Os melhores Foguinho; o 40. foi o tal fei-
Ih d d I... ... em campo I

to por Foguinho. quando a
ca, me oran o consi eravei-

A assistencia, que afluiu

I
po, para a

.
moralização do

.

mente o seu quadro.
á� campo do H.ercilio Luz, esporte de Tubarão. O H '1' L

- bola já tinha passado a li-
-

o ercuio UZ, nao po- 'h d f d 5 f' Hercilio Luz'. Lalau, Pu.nao teve ensejo, �o�o era Com vistas á AESC demos destacar nenhum, n a e un o e o o. OI o , ,

de esperar, de assistrr uma d
' causador, Tulio, back dos blio e Ghizzo; Cecí, Arnal-

pois atuaram to os num so
<piriquitos», que indo, reba- do e Raul; Heitor, Helio, To-bela partida, pois todos os A Associação Esportiva plano

dois quadros tinham cartaz e Sul Catarínense, ao nosso Do' Barriga Verde, deve- ter uma jogada de Heitor, neli, Alamiro e Foguinho.
b d d d aninha a bola nas suas pro-estavam em prepara os. vêr, ainda está muito mal mos acentuar a estaca a .

d
. A PreliminarO ue se assi ti domin .

d D
. _

d P .p I di
. Orlas re es.

�
q s lU -

orgamza a. eVI8, por exem- atuaçao e rates, a a rru '

.

go, em Tubarão, não pode se plo tomar atitude mais ener- e Mendes, que estiveram Os do Barriga Verde fo- Foi feita pelos quadros se.
taxar de futebol; pois, alem gica nesse iôgo, devendo re-I ótimos. Francalaci, a ele não

I r�m feitos: o 10. por Paladi-. cundarios dos mesmos clu­
dos dois quadros estarem jo- primir não só os abusos em devemos pôr a culpa, de ma- m, de uma penalidade ma- bes, vencendo o B a r r i g a
gando pessimamente, era, de campo, comei tambem pro- neira alguma,' da derrota do xima; o 20 por Prates, que Verde por 3 x o.
vez em quando, suspensa a

monótona partida, por ques­
tões varias.

marcou o mais lindo goal da
tarde e o 30. por Mendes,
que tambem foi feito em be­
lo estilo.

Os Quadros

*iit'I' iR' I iS * ell•

Hercilioo match Luz Barriga
•

VerdeVIque eu no xSinão
.

vejamos:
Por não ter comparecido

o iuiz designado pela liga.
ficou-se esperando uns 30

minutos, até que foi desig­
nado o sr. Antonio Ribeiro

Filho, para atuar a referida

pugna.

Por ter este apitado, tres

penalidades consecutivas,
-

contra o Hercilío Luz, foi
o bastante para alguns joga­
dores, reclamarem contra

ele, que estava apitando
com bastante acêrto, che­
gando mesmo a desacatarem
no em campo. Contra esta

atitude de alguns <players»
indisciplinados do Hercilio
Luz, o sr. Antonio Ribeiro.
Filho, entregou o apito á
diretoria da AESC, dizendo
que não queria continuar re­
ferindo a partida.
Outro juiz teria agido de

outra forma, isto é, com mais

energia, expulsando tais ele­
mentos de campo, manter.do
assim a disciplina no grama­
do. Com esta atitude de Ri­
beiro, o iôgo esteve para li­
zado novamente alguns mi­

nutos, a procura de novo

juiz.
Foi convidado, pára fazei

a substituição, Luluca San­

tana, que aceitou.
, ,

Term inou l:em o pri­
meiro tempo, mas logo nos

primeiros minutos do segun­
do, ha nova encrenca, pois
Foguinho marca 040 goal do
Hercilio, quando a bola já
tinha ultrapassado a linha
de fundo, e o novo juiz agin­
do parcialmente não o anu­

la.
Mais uns 15 minutos de

paralização da famigerada
partida, que após esse tem­

po, se inicia, semmais alguns
lances digno de registro.

Aqueles que se abalaram a 'Fubarão para assistirem I no entanto fez duas belíssimas defesas que valeram a

a pugna -dos titans do sul devem, por fôrça ter ficado Cotação 8 pontos.
decepcionados com a parte disciplinar do encontro. Se hou- NILDO - O popular BIBI andou as tontas. Corria
ve futebol este foi posto em pratica pelos periquitos pois de um lado para outro sem conseguir algo de positivo.
0< tearn> local nada mais fez do Que demonstrar uma Cotação 5 pontos.
grande fal,t� de educação esportiva. Se de um lado a equi- TULIO - O homen da boina azul com a espinho­pe do Bar Clg� yerde esforçava-se para, �entro da lealda-

sa incumbencia de substituir o atletico BACHA fez ode e cav�lhelflsm?, produztr uma atuaçao regular, do ou- que poude. Foi o causador indireto do quinto <goal » dos
tro � .

equipe �lvj-rubra Jo�ava .tuqo menos futebol. Os alvi-rubros. Atuou 'bem melhor que seu companheiro dehercilístas querrarn vencer nao Importava como. Seus
zaga. Cotação 7 pontos<players> procuravam a todo instante irritar a .atuação IRAN _ F i

.

f' d' <de um juiz que procurava acertar a ponto de seu extre-
. o, um es OI ça o cobriu por vezes a,

ma esquerda, Heitor Sá, ofende- lo moralmente obrigando-: falhas de Nildo. Atua um pouco pesado. Cotação. 6 pontos
o a retirar-se de campo, afim de evitar desastres maiores.

. _PA,LADI.NI -=-. De�onstrou que a sua verdadeira
Estou certo que se o' <rnatch » Iosse realizado em outro posiçao e na linha dianteira Deu poderosos pelotaços a

local a atitude do arbitro seria bem diversa da que pro-
< goal> que s:_ não fosse a falta de chance seriam tentos

cedeu. Urge que a AESC tome energicas providencias pa- certos_. Cotaçao 8 pontos.
ra que <players » do quilate de Heitor Sá não militem AMADEU I - O colored atuou esplendidamente
sob sua bandeira. São elementos de tal natureza que pro- no eixo da linha média. No segundo <half-time» conse­
vocam conflitos em campo que podem ter consequencías guiu chamar a si as atenções gerais. Falta-lhe somente

desastrosas, E um <player » indisciplinado que merece apurar o seu jôgo distribuitivo que ainda carece de fa
por parte da liga especiais atenções. Outro fáto interes- lhas. Cotação 8 pontos.

.

sante da pugna travada domingo ultimo, que provavel- FÓCA - O homem das pernas arcadas devia te)
mente será anulada, foi dado pelo segundo arbitro da pe- atuado desde o inicio pois exerceu severa 'marcação nc
leia, este titular ao consignar um tento, favorável ao Her- extrema contrario como distribuiu muito bem. Cotação E
cílio Luz, quando a pelota já tinha transposto a linha de pontos.
fundo exclamou ante as reclamações dos periquitos: NÃO MIMO - É um verdadeiro mimo. É o homem de
SE IMPORTEM QUE MARCAREI UM «PENALTY» nada' vezes nada é igual a NADA. Cotação 1 ponto.
FAVORAVEL A VOCES! MENDES - Trabalhou incansavelmente. Foi urr

- Francamente ... está com a palavra a A E S C. baluarte. Nota-se, porem, que está algo pesado. Cotaçãc
-� . . _

b li
. 8 pontos.beltas estas apreciaçoes passemos a parte pe o istica. -

/ /

Se a <eleven> barriga-verde entrasse em cancha, desde o

I'
�MADEU II - O Mad�lena e o h?mem do lere

inicio, com a constituição do segundo <half-t íme> o escore lero nao resolve. Atuo� medl?cremente so tendo a .seu
da pugna seria bem outro. Com a inclusão de Paladini tavor uma atenuante foi o uruco (.player» do barriga­
na linha de <forward» e Amadeu I de eixo' modificou-se verde que reclamou em campo. Na linha de <halves» pro
por completo o andamento da liça culminando com a for- duziu algo que lhe vale a cotação 3 pontos.
midavel reação periquita produzida nos minutos finais PRATES - Foi o homem do dia. Esteve incansa
que lhe valeram con-.o uma consagração. vd. Cumpriu a verdadeira missão do meia esquerda. Con-

A defesa alvi-rubra viu-se em polvorosa ante os ar- qui:t�u um «goal» que fic�rá memoravel a todos CJue o

remessos fulminantes do trio central barriguista a ponto aSSistIram. 1\I1erece a cotaçao 10 pontos.
de seus defensores apelarem para o jôgo violento afim de -SALAME - O veloz ponta canhota trabalhou bem
evitar que a vitoria lhes fugisse. Nao fosse a guigne que pena ser um tanto receoso: Combinou muito bem com o

nos perseguiu no segundo tempo pelo menos o empate dansarino. Cotação 8 pontos.
teriamos conseguido mercê de uma atuação bem melhor
que os vencedores. Vejamos a atuação dos «players» em

cancha: - Dos vencedores nada vale a pena dizer pois
atuaram num mesmo

.

plano destacando-se, no entanto,
na parte indisciplinar o «playep Heitor Sá causador nú- HOJE! _. A's 14 horas - No estadio do LAMEGO
mero 1 das ocurrencias que emDanaram o brilhantismo
da refrega. Dos vencidos temos: '

FRANCALACI - Não produZiu atuação destacada
pois careceu de dois «backs» que lhe auxiliasse. De sua 4' 4 IItf"lI () Ir' A 4:" illllbJ A 61 ()indeeisão nasceram os dois primeiros «goals» do Hercilio, '-"PaIJ..< . \LI,L-JA. X UII r��J

�()iaz

Sensacional encontro futebolistiCo, abrilhantado pela ban:la
musical «União dos Artistas», entre as equipes iuvenis:

t JS_

Grande festival
promovido

esportivo, hoje, nesta cidade,.
pelo CARIOCA fe CQ

Inauguração
C

do

X
quadro juvenil

I

das novas ·CBnusas

RI C

invicto da cidade

I
o <Carioca F. C. », promo- nense, um forte esquadrão Alirio; Gercino, laca, J uca,

verá hoje, um granJioso fes- que tambem esse ano não Edú e Vanei.

tival, em regosijo á inaugu- teve ainda uma derrota. Ginasio: Isaias, Moacir,
ração dé seu novo uniforme. Qual será o vencedo

..
r? Qual

e Dauro; Volnei, Lauro, e A­
perderá o titulo de INVIC-
TO? Isso veremos hoie, á ristides; Jamil, Claribalte,

tarde, no Lamego. W. Varela, Vamiré e Aure-

P�ra esse encontro ús qua- lia.·

dros devem apresentar-se d? Abrilhantará essa tarde
seguinte forma; esportiva de hoje, no Lame-
Carioca: Mdton, Aldo e go, a harmúniosa banda _mu­

Nelson; Valmor, Fuinda e sical «União dos Artistas».

.11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111IIIIIIIIIh"

MOBILIASAssim é que, completando
o seu programa de hoje, te­
remos' ás I 4 horas', no AI-

PARA CASA DE MORADIA E PARA
ESCRITORIO, PORTI\S E JANELAS,

MOVEIS FINOS, etc.

�.�

MA12CIJ"_J\VI4 Zf),"I:�
ORLEANS

Il1111I1II1II11I1II1I11II1l!111II1II11111II11111111111111111111l11HIIIIIIIIIIIJllII1II1II111I1Il111II1I11II1lI1II111ll1ll1111l'

mirante Lamego, o sensa-

cional encontro entre as e­

ql1ipes do Carioca, -- o qua­
dlo juvenil invicto da cida­

QC, - e do Ginasio Lagu-

Em Curitiba foi fundada, a 4 do corrente, a Asso­
ciação de Cultura <José de Alencar », com séde no salão
nobre do ginasio «Partenon Paranaense», sendo que a

sua primeira diretoria ficou assim constituida: - Luiz
Silva Albuquerque, presidente; Anterior Luz, vice; Milton
Oliveira Condessa, secretario geral; Neusa Paiva Velasquez,
primeira secretária; Laura Santos, secretária-tesoureira.

No arrabalde do Magalhães foi fundada, recente­

mente, a agremiação pebolistica «Caxias F. C. », cuja
diretoria está organizada do seguinte rnodo.. - Morgado
Barreto, presidente; Erico Machado da Rosa, vice; Artur
Ezequiel de Sousa, secretario; Osní Silveira, tesoureiro;
Osmar Bonaza,' diretor de esportes.

Filiado ao Aéro Clube Catarinense, fundou-se o

Aéro Clube de Tubarão, tendo como seus dirigentes: -

Luiz Martins Colaço, presidente; Marcolino Martins Ca­
bral, presidente de honra; dr. Edgar Pedreira, viçe; João,
Pacheco dos Reis, 20. secretario; Valter Zumblick, primeiro;
Solon da Costa Neves, lo. tesoureiro; João Luiz Colaço
Sobrinho, segundo dito.

f)uef'em f()lia de�de já '1
Recebemos, com data de 17, o oficio abaixo ende­

reçado ao nosso cronista carnavalesco:
<Solidario com a campanha do «Bola Branca", que

visa reunir com antecedencia os mais destacados dos seus

elementos, solicito de V. S. a fineza de concitar os demais
foliões conterraneos, afim de reunirem-se com o mesmo

proposito, para que possamos vêr reafirmada, nos folgue­
dos de 940, as glorias do Carnaval Lagunista de alguns
anos.

Na qualidade de simples colaborador da Comissão
de Trabalho da «S. C. Respingados», conto em seu seio
com elementos da tempera de um J úca, que no físico não
Jeixa transparecer a pujança de seus músculos e vonta­
.íe férrea de tornar em realidade o vasto programa que
vem idealizando: Conto também com Enéas, o nosso ve­

lho mestre; Alcides, o homem das mil mutações; irmãos
Ezequiel, baluartes do clube do bairro chie e Chico Ma­
laquias, o maior tribuno folião aqui da terra. Com ele­
nentos dessa natureza e com tantos outros que na hora
+1· não deixarão de prestar os serviços reclamados pelo
vitorioso «Respingados», seremos em 940 o que fomos no
oassado.

,

Reafirmando nossa solidariedade no sentido de ini­
ciarmos os preparativos para os folguedos mornescos de
,;)40, esperamos que nosso gesto seja seguido pelas .demais
.ociedades Carnavalecas de nossa terra. Saudações. -

Horacio Castro, Presidente da Comissão de Trabalho»,

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

r», DjalmaMoellmann
Formado pela Universidade de Genebra (Suissa)

COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Clínica médica em gera), pediatria, doenças do
sistema nervoso.

Assistente Técnico:
DR. PAULO TAVARES

Especializado em higiene e saúde pública pela Uni­
versidade do Rio de Janeiro.

Gabinete de Raio X \

Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doenças
internas: Coração, pulmões, visicuJa biliar, estomago, etc,
Radiografias ósseas e radiografias dentarias.

Eletrocardiografia clinica
(Diagnostico preciso das molesÚas cardiac-as por meio

de traçados eletricos) ..

Metabolismo basal
, (Determinação dos disturbios das glandulas de secreção

.interna).

_ bilis).

SONDAGEM'DUODENAL
(Exame quimico e microscopico do suc.o duodenal e da

Gabinete de fisioterapia
Ondas curtas, raios ultra violetas, raios inrra vermelhos

e eletricidade medica.

Laboratorio de microscopia ê analises clinicas
Exames de -sangue para diagnostico da sifilis, diagnos­

tico do impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc. Exame
de urina, (reação de Aschein Zondeck, para diagnostico pre­
coce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquido raquiano
e qualquer pesquiza para elUCidação de diagnostico.
Rua Fernando Machado, 6 - TELEFONE 1.195

rlvrian()pvlis

o Rio Grande já torneceu este
mês 29 mil toneladas de carvão
RIO, 18. - Em telegrama I do Loide Brasileiro, além de

dirigido ao. sr. Getulio Var- abastecer quasi a totalidade
gas, o sr. Roberto Cardoso dos navios das (:ompanhhs
comunicou que apesar do Carbonifera e Comercio e

contrato rezar a entrega de Navegação.
6 mil toneladas mensais de
carvão riograndense para a

Central, nos ultimos dia"
chegaram a ser entregues 29
mil toneladas.
Continua ininterrupta a

chegada de navios abarro·
tados de carvão gaucho e de
outras procedencias.

O Rio Grande do Sul tem
a.tendido a todos o� pedid�s

Dr. Antonio ASlrogildo
Rodrigues

ADVOCACIA EM GERAL

ESCRITORIO E RESIDENCIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Realizou-se, segunda-feira
passada, nesta cidade, civil
e religiosamente, o enlace
matrimonial da srta. J andira
Natividade, filha do sr. Luiz
Natividade e de sua exma

esposa, d. Adelaide Nativi­
dade, com o sr. Bonifácio
Pacheco dos Reis.

Aniversariou-se á 20 do
* * * Serviram de testemunhas,

corrente, o jovem Luiz Duar- VIA)ANTES no religioso, por parte do

te, proprietario do Armazem noivo, o sr. Arlindo Pacheco

<Dadi 82 Irmão». Á sua re·
Esteve nesta cidade o sr. dos Reis e exma. senhora, e

sidencia compareceu o C. C �enrique Loureiro Filho, �e- por parte da noiva, o sr.

B 1 B I'
dicado agente dos Correios Bonifacio Bessa e exma. se-o a ranca, ao qua o am-, e Telegrafas na Irnbituba h N

..

versariante ofereceu lauta
' . n ora. o civil, por parte

mesa de doces e bebidas,' .... * I do noivo, a srta, Marina

havendo, após, um <fusuê» dos Reis e o sr. Roberto
Visitou La.g.una, em di�s Natividade, e por parte dadansante, que se prolongou d f d J

.,

a semana ln a, o sr. oao noiva, o sr. Silvano dos Pas-
por algumas horas. S h R bc rnitz i eiro, escrivão da sos e exma. senhora.

Coletoria Federal de Irnbitu- Os nubentes seguiram, on-
ba. tem, para Santos, onde vão

HOJE, a srta. Regina * ,;:. * fixar residencia.
Abraão.

O 1AMANHÃ, o almirante epois de onga perma-

Lucas Boíteux: a exma. sra.
nencia no Rio de Janeiro,

d. Julibia Barreto Faria, es- regressou ao sul do Estado,
posa do sr. Romulo da Costa ia tendo assumido o seu car­

Faria, de Curitiba. go de gerente de Cerarnica

DIA 24, o jovem Alceu Henrique Lage, na Imbitu­

Medeiros, filho do farmaceu- ba, o sr. Otacilio Carvalho,
tico Antonio Pedro da Silva que gosa de gerais simpatiasSI'
Medeiros; o menino Rui, fi- e amplas relações no sul ca- r. pref��tgOun�.unicipa', ��at�a�cp\��:çsã�ndg�:���op��:� I Edital de Proclamas AGRADECIMENTOS' Clube BLONDIN
lho do dr. Renato Barbosa; tarinense.

lid d I 1
I Vid I R * * ..

.

Nr. 5. Circular acôrdo re-
I a es impostas egis ação Pela presente, queremos. Assembléa Geral

c .cer. vI a amos; o me, em vigor. Notas oficiais se- Faço saber que pretendem leu e minha senhora, tornar
nino Edio filho'do sr João solvido última reunião esta Id S'I '0·1"

-.

h Regressou de Florianopo- comissão, foram fixados atri-
rão publicadas «Diario Ofi- casar-se Bernadino Guirna- público o nosso profundo

. a I va rveira; a sen 0- lis a exma. sra. d. Lilita . cial do Estado», esclarece- rães e Maria Faria. Ele 501- agradecimento ao humanitá- Convido aos Srs Assecla-
rita Nilda Ulisséa, filha do Seára Bento, esposa do sr. buições cargos nossos dele- rão nossa orientação para o teiro, de 30 anos de idade, rio facultativo Dr. Paulo dos para a reunião de As-
sr. Cilb Ulisséa; a exma. sra. Pompilio Bento. gados municipios para qual que chamamos sua esclare- de côr branca, de profissão Carneiro, pela sua compe- sambléa Geral que deverá
d. Helena Cunha Lopes, es-

* * *
foi vossa senhoria designa- cida atenção, devendo serem guarda-livros, domiciliado e tencia e dedicação manifes-,

se realizar no proximo do.
posa do sr. Francisco Lopes. do e que são seguintes: Dar as mesmas remetidas via- residente nesta cidade, nas- tadas durante a doença de mingo, dia 29 do corrente,DIA 25, a exma. sra. d. Procedentes do Rio Gran- divulgação de todas medi- postal. Vossa senhoria, Cor- cido nesta cidade no dia 24 que foi vitima a nossa que- ás dezeseis horas, para a e-
Nida Bessa Rodrigues espo- de do Sul, afim de assistir das tomadas pela 'comissão; diais Saudações. (as) - de Abril de 1909, flúlO legi- rida filha MARCIA, agora leição do novo Presidente.
sa do dr.R Megalvio Rodri- ao consorcio do seu filho re�eber declarações estoques Celso Fausto de Sousa, pre- timo de Ioão de Oliveira completamente restabeleci- Laguna, 18/10/939.gues, do ia de Janeiro; o Estevão, encontram' se nesta ate terminação prazo nosso sidente comissão. Guimarães e de d. Floriana d
sr. José Juvenal Rebelo, de cidade o sr. Francisco Galo edital, remetendo relações da Costa Guimarães,' ela sol.

a.

G b d S I "1 d "1
. . -

ã Durante a grave enferrni-
aropa a ou; o sr. I" a- e sua exma. esposa . IV ana esta conussao e nomes n o teíra, de côr branca, 'de 26

1 G d OI" G l' G I
.

1 f lid d dade de nossa filha, este i-nue onzaga e rveira. ,are I a o. cumpriram ta arma I a es.

S D I anos de idade, de profissãoDIA 26 P 1 G R I b
-

rs entistas lustre médico, aliando ao
, o sr. au o ru- * * * erneter com co a oraçao

, I;. • domestica domiciliada e re-
d Ald t

.

ti
. seu talento previlegiado umaner: a exma. sra. . a

P agente es atrs rca preço VI· sidente nesta cidade, nascidaR li B d ar via aerea regressou ..

b
' bondade sem limites, conse-o In orges, esposa o sr. gente prrmeiro setem ro to-

VENDE-SE em Laguna á em Tubarão no dia 27 de
Joaquim Borges; o sr. Sa- de Florianopolis o prefeito das mercadorias de que tra- .' J Ih d 1913 f Ih 1

guiu debelar o mal, pondo-a
lim Mussi, de Tubarão; o

sr. Giocondo Tasso. ta edital; dar cumprimento praça Conselheiro Ma!�a u o e ,i a egitima fôra de perigo e finalmente
, jovem Hercilio Aldo da Luz, * * *' determinações edital, aten- ,22, por preço de ocas:ao de Manuel João Fada e de restituindo-lhe a saude.

filho do dr. Jóe Colaço, do Acompanhado de sua dendo e encaminhando de-I uma �adeIfa de Operações d. Delfina Fortunato Faria.
Queremos porisso. mais

Rio de Janeiro; o sr. João exma. esposa, retornou de nuncias, bem como jUstifi-1 PortatJl, Marca «S;S. WHI- Si alguem tiver noticia de
uma vez, p6blicamente, a-

Luciano, do -Quilometrõ 72; Itajaí o sr. Pedro Rocha, do cativas parte se julgarem
TE». existir algum impedimento,

presentar' ao Dr. Paulo Car-
.

P d Z I' d f'lh preJ'ud"!'cadas prazo' maXlffiO Os interessados queiram queira acusar no praso legal do Joven e ro e ln ro, I o comercio exportador local.
.' ._ para fins de direito. E para neiro, os protestos a nossa

do sr. Zelindro Antonio dos * *. 48 horas a esta comissão; entender-se com o clrurglao· que chegue ao conhecimento profunda gratidão, pedindo
Santos, residente no Maga- FALECIMENTOS

autorizar, até tabelamento dentista Ernani Saião dos' de todos, é o presente afixa- ao Creador que lhe conceda,
lhães, será fixado proximamente, Santos. do e publicado. Foram apre-

e á sua familia, as maióres
DIA 27, o sr. Manuel Ro-' Na Capital Federal, onde venda mercadorias preço su- sentados os documentos a felicidades, afim de que La-

cha. residia, faleceu no dia 11 dQ perior ao vigorante em pri- que se refere o artigo 180 guna continue ainda por
DIA 28, o jovem Dilnei corrente, o capitalista Ma- 'meiro de setembro, de vez

VENDEM-SE, por preço nos. 1,2 e 3, do CodigoCi- muitos anos a usufrir da
Chaves Cabral, filho do sr. nuel Francisco Leal. Era o que comerciante comprove de ocasião, moveis pa- vil. competencia e do raro espi-
Marcolino Cabral, prefeito extinto casado, em segunda por escrito com direito a re-

ra sala de visitas, quar- L 5 d O b d
rito de abnegação desse jo-

d T b �

d' CUI'SO de ter sl'do aumento aguna, e utu ro e 1 f 1
CXX::;::U:Unxxtu:xm·

e u ara0; a exma. sra .. nupelas, com a nossa con-
tos, escritorio e sala de ian- 1939

ven e ta entoso aeu tativo.
Judite' Coan BUS1>olo, de terranea exma, sra. d Sofia verificado fonte abastecedo-

ta r, assim como moveis a-
. Tornamos tambem, exten-

Orleans; o sr. Romeu da Sil- Fonseca Leal, da qW11 deixa ras, com apresentação fatu- vulsos.
O Oficial do Registro Ci- sivos'os nossos agradecimen-

va Pinto, velho funcionaria tles filhos. I ra ou outro documento ca· vil, Arnoldo Teiveira. tos ás Rvmas Irmãs do Hos-
� Tratar na casa do srdas oficinas graficas d'cD A exma. viuva, apresen- paz, rejeitando-se mesmo ve-

.

u:n:niOCtrm:n:Xlci::xU: pitaI, e ao Dr. Antonio Mus-
Albor>;

.

o sr. Luiz Sam- tamos as expressões do nos- rificação posterior exatidão Frambach, defronte aQ Gi- si, que tratou no principio
paio Corrêa, de Tubarão; a .so pesar. razões apresentadas, as quais nasio. Leiam �Correio do Sub da enfermidade.

Laguna, 20 de Outubro de
1939,

-,
I

lmbiteha Atletico Clube

Nada! Esta só palavra em si resume tudo:
Ciencia difusa em mil papiros e aliarrabios;
Obras de que é a traça o bibliognosta mudo,
E onde se expande a longa estupidez dos sabias ...

O Pálace, líder dO.S cinemas do sul, orgulhosamente I Cavalgatas. Nuvens de Ilexas, certeiras, varand? o

Realizou-se ontem, na se- apresentará hoje, em 4 sessões, ás 2, 4, 6 e 8 horas, o espaço. Duelos, assaltos a castelos fortes. Toda a dina-

de do Imbituba Atlético Clu- .

t

.

t 1 t d lo ido: I
mica ação do alegre ROBIN HOOD e seu bando de

. gigan esco espe acu o o o co rro .

f - d A d R' d C -. d L
-

,be, animado baile, que se es arrapa os. corte e tear o oraçao e ea�.
prolongou até alta madruga- AS AVENTURAS DE [2 () 13.N ti f) () () Caxaleiros vestidos = ferro sobre fogosos. ��valos vesti-

da.' I dos de ferro! Torneies, amor,
.

romance, ídilios, quadros
'" * *

.

Feito inteiramente em técnícolor, esse estupendo de rara beleza e de raro colando!

celuloide da Warner Bros., será incontestavelmente o Eis o que é ROBIN HOOD, o gigantesco espeta­
maior filme desse mês, da temporada e de todos os culo que a Warner oferecerá, hoje, l:10 publico lagunense,
tempos. por interrnedio do PALACE, com ERROL FLYNN,

ROBIN HOOD' O heroe mais popular, a mais Olivia de Haviland, Basil Rathbone, Claude Rains,
empolgante figura de heroe de legenda' Eis o que a Patrick Knowles, Alan Hale, Melville Cooper, Ian Hun­
Warner filmou com o seu astro-ídolo, o maior artista do ter, Eugene Pallete, Una O'Connor e com a dupla e

cinema moderno: ERROL FLYNNi apoteotica direção de Michael Curtiz e William Keighley!

DOMINGUEIRA

* * *

Tentam estes domar o pensamenic e os raios,
Dar um roteiro aos sóes na esfera ilimitada ...
Basta! 1udo isso jaz em livrosmil ... Queimai-os
Que resta após?

Papel queimado ...
Cinzas ...

Realiza-se hoje, nos sa­

lões da S. R. 7 de Setem­
bro, do arrabalde do Cam­
po de Fóra, uma animada
domingueira, organizada pe­
lo jovem João Silva.

CASAMENTOS
Noticias de PESCARIA r BRAVAlvADA!

� R_A_IM_U_N_D_O__CO__RR_E_IA II Estão sendo esperados,
nesta freguesia, Os sr. Cio­
condo Tasso, prefeito muni­

cipal; Pompilio Bento, chefe
politico desse munrcipio:
Ernani Salão dos Santos,
inspetor federal do Ministe­
rio de Agricultura; ginasia­
n�s Vamiré e Volnei de Oli­
veria e o sr. Pedro FranC1SC().
tesoureiro da agencia postal
de Laguna e benquisto chefe
desta localidade. A popula­
ção local vs i receber festiva­
mente a destinta comitiva.
Na ocasião-da chegada toca­

rá a corporação. musical 7 de
Setembro, e ser- lhe-á ofereci­
do lauto almôço na resid�n­
cia do sr. Antonio Pedro de
Sousa, filho dó sr. Pedro
Francisco. Os visitantes per-

corerão o distrito, indo tam./ para melhorar a instrução tro de armas, o sr. Amaro,
bem a Estiva dos Pregos, nesta zona, que vem sendo, da Silva Pacheco, fiscal re­

onde assistirão ao lançamen- pos ele. bastante beneficiada. gional de armas e munições .. ,

to da pedra fundamental da - Esteve nesta local ida-
nOV9 Capela. A cerimonia de, afim de efetuar o regis- (Do Correspondente)
será presi8ida pelo vigario �mxxx>::1xx%x:n::txxxpcxxxxnxxxxxxxxuxnxx7
de Pescaria Brava padre Ber­
nardo Blasing, que não des­
cura dos interesses da reli­
gião neste' distrito. O povo,
daqui, é grato ao sr. Pedro
Francisco da Silva, pois o

mesmo não poupa esforços

Comprem ou assinem CORREIO DO SUL

ANIVERSARIOS

Luiz Duarte

l exma sra. d. Elisa Zapelini
Schieffler;. esposa do sr. Ar­
tur Schieffler, de Tubarão.

8

t%XX%X%XXXXXxxXxXtXXxxXXXXXXXXXXXXXXXXXXIXX.

Fazem anos:

Reaparecerá, breve, nesta

folha, o celebersimo Folião n",

8, que tanto se destacou nas

cronicas carnavalescas do
carnaval passado,

A tratar com Jevel"in{) & Cia(il

Folião n".
eXXXXXXXXXXXXXX%XXXXXJ

uma casa na Avenida Bicalho (Mar Grosso), uma
.

na Rua Voluntario Carpes n". 8, duas na Rua
Gustavo Richard, nOS 104 e 106 e uma na Rua
Raulino Horn, nOS. 39 e 41, inclusive todo o estoque
de mercadorias existente n05 treis ultimas predios.

.. ... .. ... .. • .. .. .. --..-. ..... ... .. .. .. ... .. .. .. .. .. .. ... .. .. .. .. •

-,

I I

(Unica convocação)

Manuel S. Béssa.
Secretario

ENDEMSE o MoI'�
ro de Nossa Se­
nhora do Rosario,
com 40 braças de
c o m p ri m e nt o,
correndo ao rumo

de Nordeste - sudoeste, por
20 braças de largura, corren�

do ao rumo de Noroeste­
sueste. Confronta pelo No­
roeste com terrenos de Ma­
rinhas e pelo Sueste com os

fundos das casas da rua do
Cais. Para quaisquer outras
informações, com o Vigario
da Paróquia da Laguna.

o NOVO PARAIZO PREPARA ..

E

..

SIDNEI NOCETI

ALAIDE GARCIA

E

participam aos parentes, e

pessêias de suas relações que
contrataram casamento.

a;Iiifl====='======='=====lliI:ljg=,==..=='=':c.:lc==::;2=2=7=7==7===,='=='::n==7=2='==":"=;=-=e=*=2=1I=<;;:7='='I'=i=s:g'='tl1T===!i=lWrI }ovino Mendonça e Senhora. Laguna,9/10/939.

Casa a venda
noivos

PT , r .0 ma u r 21 53 3? n 7 r 1 r I u.

VENDE·SE 'uma excelen­
te casa para moradia, situada
á Praça Lauro Müler, n°. 7,' :- .__ ,__

nesta cidade, bem perto do
Grupo Escolar «J eronimo
Coelho» e do Centro de Sau­
de. Grande quintal com por­
tão á rua Sto. Antonio.

Trata-se com João Baião,
em Florianopoli�. Largo 13
de Maio, 23.

O' NATAL está caminhando e os dias de Bôas Festas não tardarão a chegar e o PARAIZO, o castelo das casas boas, recebeu um for­
midavel sortimento de seda, de divenas qualidades, com lindas padronagens é cativantes flores, produto das maiores fabricas do I?rasil.
A oportunidade é bôa, caro amigo e cavalheiro, para conquistar a amizade de sua bela garotinha, oferecendo-lhe um lindo presente de
corte de seda do PARAIZO. E o sr. chefe de famiiia quando necessitar a alegria no seu lar e no seu bolso - venha ao PARAIZO,

pois só ele lhe poderá oferecer alegria tal a beleza dos seus artigos e baratilho nos seus preços, fazendo economia no seu bolso.

Os queri_dos noivos, com certeza estão prorrogando o tempo, por ser dificilima a situação financeira. Pois -acon­

selho-os 'a que venham ao V..AI2.AIZ(). A Noiva sairá pronta, com 60$000, e o noivo com a mesma im­

portancia. As futuras; �strelinhas, que vem chegando de Além, ha para vesti-las milhares de
.

. -retalhos no � () V () VÁ 12A I Z () (ii

Jos� Abrq,eio

ENCERA DO R

"
,

r=aze quant() antes uma vi�ita� Que () J)Á[?ÁIZ() te espera

Ábraçv§ dvamiuv ... PAULO CALIL

LÂC3U�Â Jta. Cata�ind

Com muita pratica, éncê"
ra, faz limpeza em geral,
por dia ou empreitada.
Tratar na usina Elétrica.

LAGUNA

GRATIFICA-SE a quem en­

contl'ar uma pulseira,
com a chapa e corrente de
ouro, com o nome IOLANDA.

Ped€-se entregar ao abai-
xo assiniildo, R EC.

lHOS DE ALUGUEL DE GASA,
em blocos com canhoto
picotado, papel de linho
supe.ior, vende-se no

CORREIQ DO SUL a 5$90Q�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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corrente o aniversario nata­

licio do dr. Oslim de Sousa

Costa, ilustre advogado no

fôro desta comarca e 'bri­
Ihante jornalista conterraneo.

O digno aniversariante por

esse motivo passou. aquele
dia ao lado de sua distinta

familia, na cidade 'de São

) osê, para onde lhe foram

o elogia. Repelimos os con-} Queremos crer que o cri- se verifiquem os erros de enviados numerosos cumpri­
ceitas desairosos sôbre a tico não desejou a publici- interpretação que se baseam

mentos.
crueldade dos doentes que dade ruidosa que conseguiu numa época muito longin-
na opíníão do articulista, com o seu pequeno trabalho qua para desmoralizar o

pre-I
A COMARCA, que.

tem

procuravam maldosamente e estamos convencidos de sente. no dr. Oslim de Sousa Cos-

conta.minar as pess�a� sãs e não termos contribuido pa- ABELARDO CAlIL BULOS ta um dos seus mais feste-
a afirmamos ser ridícula a ra que se despreze o roman-

.

asserção que os tUberculo-1 ce «Floradas na Serra», pois

I
:xxxxxxxxxxxUXXXXXXD jados colaboradores, cumpri­

sos vivem obcecados pelos desejamos ardentemente que menta-o, desejando-lhe vida

deseios carnais. todos o leiam, afim de que LEIAM «CORREIO DO SUL» longa e feliz».

IDR. OSLIMDE'ExpressivalinguagemSOUSA COSTA ""

A «Comarca», de Indaial, do nosso caboclo
publica o seguinte:

«Transcorreu no dia 12 do Seu
de

vocabulario e liberdade
gramatical

,

construção
Redação e oficinas

R U A 13 DE .M A I O, 3

Redator: VOLNEI DE OLIVEIRA

Secretario: VAMIRÉ DE OLIVEIRA
ANO VIII - Número 409 Por ABILIO GOMES

LAGUNA, Santa Catarina

22 de Outubro de 1939

Fundador: JOAO DE OLIVEIRA

fr TUBERCULOSO NO CONCEITO L1TERARIO
A Vinicius, Volnei e Vamiré de
Oliveira, trlndade de esperanço­
sos intelectuais da geração atual

O artigo a que acabamos
de referir parcialmente, 'pro­
curando conservar as frases,
invertendo os termos e mo­

dificando os conceitos, foi

'publicado no jornal . � FO­
LHA DA MANHA de

10/10/1939. Ele ficará como

uma pedra negra na literatu­
ra br asileira pela notorieda­
de do nome que o assinou e

pela beleza das apreciações.
O notavel escritor, mal a­

cabou de ler um romance,

quis ser o primeiro a analisa­
lo, omitindo, porém, um pla­
no préviamente elaborado,
como é de mister nestas con­

junturas, mormente em se

tratando de um academico

que obrigatoriamente deve
ser antes de tudo um homem
superior.
Si, de uma parte, a auto­

ra de «Floradas na Serra,
limitou-se a descrever o que
presenciara em época remo­

to, depresando os progressos
realizados, o ilustre articulis­
ta iulgou desnecessaria uma

analise aprofundada dos de­
talhes, das impressões e dos

juizos contidos no aludido
romance, o que altera posi­
tivamente o valor da sua

critica !iteraria que parece
ter sido confeccionada com

objetivo determinada. Erro
grave pela lamentavel reper­
cussão que teve nas estancias
climaticas de todo o país,
assim como na sociedade
onde milhares de tuberculo­
sos se revoltam com razão
contra semelhantes dispara­
tes.
Não nos pareceu desneces- .

saria esta <rnise au point >, I
embora ironica, pois as cir­
cunstancias o permitem. Pe·
na é que não se tenha pro­
curado, por um esforço na­

tural, inteirar-se das diferen-Í
tes fases pelas quais passa­
ram os tuberculos afim de FABRICANTE:

aproxima-las e compara-las RAULlNO HORN fERRO
evitando-se dest 'arte o cla­
mor daqueles que se sentem

ofendidos.

Sim; conheceu-se doentes
revoltados ha muitos anos,
porém tão raros que os me­

dicas nem se recordam. Exis­
tiram igualmente os pessi­
mistas e os descrentes que
formaram um nucleo maior,
mas que invariavelmente
acabavam se conformando,
curàndo rapidamente. Ou-
tros se salientaram pelodes-
Jeixo, levando vida desregra-
da, sem o menor desejo de
cura. Não foi somente em

Campos do Jordão que se as- .��.
sistiu a tal espetaculo, nem :.'�

tão pouco no país. Conhece­
mos de perto a vida de mui­
tos doentes na Suissa, em

Leysin e Montana, no ano

de 1928. Voltamos a rever

aqueles encantadores lugares
em 1934 e surpreendeu-nos
o contraste nos Sanatorios e

pensões como tambem na so­

ciedade. O mesmo poderemo's
acrecentar no que respeita
os doent�s do Brasil, ?asea- Contra ROUQUIDÃO, DE-dos no dizer exa to e mcon-:

.

fundível daqueles que clini- FLUXOS e TOSSES.
carn ha 16 anos e mais nas

estancias como Campo do
Jordão.

Não criticamos díretamen
o romance, mas o artigo que

,.".,

MORTOS P�LA EMANAÇAO
DE UM POÇO DE PETROLEO
BUENOS AIRES, 17. -I do poço. Igual sorte teve o

Informações recebidas da 10- <chauffeur» deste, cuja iden­
cal idade de Sanodita, si tu- tidade ainda não foi estabe­
ada no limite com a Bolívia, lecida.
fazem saber que um tragico Outros operarias, de cer-

acidente, que culminou com

a morte de quatro pessoas,
verificou-se num poço petro­
lifero local.

(CONCLUSÃO DA la e . PAGINA)

Ao acercar-se de um poço
petrolifero, aberto no dia an­

terior, sofreu os efeitos da

emanação caindo ao só lo,
sem sentidos, o operaria Al­
berto Vizarra. Acudiu em

auxilio deste o de nome Mi­

guel V a c a, que tambem,
por sua vez, caiu ao sólo
ínconciente, Guiado pelo
mesmo hurnanitorio proposi­
to acercou-se imprudente­
mente do local o engenheiro
Luiz Swing, sofrendo tarn­

bem os efeitos das emanações

ux:nxxx:nxxxuxx%XD I

1
XAROPE RAULlVEIRA

VOCAElULARIO

C CONTINUAÇÃO)

.
Boiadeiro, tocador de boiada; comprador de gado pa­

ra revender. Criador é o que cria gado; inuernista o que
o melhora e engórda. Boiadeiro, o 'que revende o gado.
em pé; marchante, o que vende o boi depois de abatido.
São vocabulos ha muito incorporados no lexico brasileiro,
formando brasileirismos, como: boquinha, beijo; oarbicacho,
cordão com bórla, preso ao chapéu para que o vento o

não leve; calundú, arrufo, amúo: Ta cus seus calundús, está
amuado; cangaceiro, individuo que blasona de valentão;
catinga, mau cheiro dos sovacos, budum; caipira, sertane­

jo; muxinga, açoite. (s Muxmga no mataco», açoite nas

nádegas); mandinga, feitiço; nhonhô, ioiô, iaiá, senhor mo­
ço, senhora moça, mancebo, mocinha; xingar, chamar no­
mes a alguem; xingamento, descompustura de palavras;
sura, ave sem penas na cauda, etc. etc.

Bombear, explorar, espiar, espreitar.
Bombeiro, espião.
Brabeza, ferocidade, selvajaria, ao passo que bravu­

ra exprime coragem, intrepidez.
Brabo, bravio, selvagem, que não é manso. Um boi,

um cão brabo, que fazem mal. O animal não domesticado
é brabo. Um cavalo brabo, não domado, de que não se

deve fiar. Figo brabo, que faz mal aos que o comem. Ho­
mem brabo, que se enfurece por qualquer causa, mau.

Brabura, o mesmo que brabeza.
Breve, bentinho, escapulario que se carrega para li­

vrar de algum mal ou perigo, muito usado pelos matutos.

Patuá, tambem o chamam. O povo ignorante acredita que
o patuá ou breve, livra de mordedura de cobra, de trai­

ção de inimigo, de morte de qualquer acidente, etc. Pa­
rece incrível, mas é verdade, que muita gente civilizada,
ou que pensa sê-lo, usa breve como preservativo ele algu­
ma desgraça. No interior de Minas e S. Paulo, mesmo

em certas cidades onde ha iastrução, governadas pelo
obscurantismo de certos religiosos - diz Silvio Romero­
o uso de breves é tão comum como o de pós carmineos

pelas moças catitas.
Bruaca, saco de couro cru para mantimentos que se

pendura nos ganchos da cangalha sobre o animal de' car­
ga. EJ sinônimo de surrão.

Bruaqueiro, animal que carrega bruaca: tropeiro que
lida com bruacas e animais de carga,

<Não ha um só bruaqueiro de Minas e S. Paulo a

quem possa-se fazer crer que o <saci-cererê» é um ente

rmaginarío s «; Mag., Selo II, 121).
Bumba, meu boi! brincadeira em que figura de pro-

ragonista um individuo agachado debaixo de um arcabou-

IÇO, coberto por colcha pintada e rematado em cabeça de
boi, a dar chifradas em <pai Mateus» e <mãe Catarina»

I que dansam em ro�a ao som de �a�tig�s do violeiro que
faz de dono do bOI. <O meu bOI e pintado, da cabeça
até os pés ... Ora dansa, que dansa, ora pula que pula, ora
investe o vaqueiro ...

» O boi agride O homem da frente
que corre para traz do boi.

O da rabeca ou gaita, canta: «Quem me empresta
um vintem? Amanhã dou-lhe dois, pra comprar uma cór­
da, pra laçar o meu boi>. E as dansas e cantarolas con­

tinuam por muito tempo.
Grande mult idão de desocupados e amigos de farra

acompanha o boi de mamão, gritando monotonamente:

<Ei boi! Ei boi!. .. »

Bunda, as nádegas, o assento. Marimbondo de bunda
vermelha.

Burlantim, acrobata, dansador de córda. «Chega bre­
vemente uma companhia de burlantins ».

Cabôclo, gente de côr acobreada, mulato; o sertane­

jo, o caipira.
Caborê, mestiço de negro com indio, cabôclo, Cor­

responde ao caipira .de S. Paulo, ou o maraiirnba, de Sra.
Catarina, tomado no último sentido.

Cadê, cadêle, cadéla? Onde está? Cadê o Bastião?
Cadéla a dona da casa? ..

Caetê, mato sem descampado (no norte do Brasil).
«Vou fazer uma saúde, pela fôia do caetê, viva o sinhô
Antôno, e mais sua muíé».

Cafagéste, um individuo qualquer. «Hoje foi agra­
ciado o sr. Beltrão; amanhã s e r á qualquer cafagéste».
Gaz. de Noticias, a pedido. «Apareceu aqui, hai uns quino
ze dia, um cafagéste que diz vir _ do Paraná ... » queixa for­
mulada a uma autoridade policial, em Sta. Catarina, por
um maratimba de Tiiuquinhas,

ANGICO, TOlÚ E GUACO

PEITORAL CATARINENSE

ta distancia presenciaram,
atonitos o que ocorrera, se

animaram acercar-se, cobrin­
do os rostos com grandes
panos afim de atenuar os

efeitos toxicos das emana­

ções. Com grandes cabos

conseguiram depois de in­

gentes esforços retirar do
lacaios quatro corpos.

Recomendado especialmente
para Crianças de Peito

e Velhos.

Espectorante not'IVI�I.

DISTRIBUIDOR: A. P. DA SIL·
VA MEDEIROS -- FARMFlCIFI ME·

DEIROS .- LAGUNA

II EMPRESA AUTO VIAÇÃO GLOBO
Linha PORTO ALEGRE - ARARANGUA' - FLORIANOPOLlS

em Araranguá

Esta empresa tem o prazer de comunicar que. para
favorecer a todos os interessados dessa linha, resolveu
aumentar os transportes de passageiros, cargas, valores

e encomendas, que passarão a ser feitos 3 vezes por

semana, esperando, assim, continuar merecendo a prefe­
rencia e confiança que até então lhe têm sido dispensadas.

Ficam determinados os seguintes dias de partida:

Araranguá - ás Quartas, Sextas e Domingos
Porto Alegre liiiIlI ás Segundas, Quartas e Sabados

Melhores informações com nossos agentes:
Em Araranguá - Praça Hercilio Luz, com Arolde

A�uiar Em FIorianopolis Rua Felipe
Schrnidf, 38. Te1efone 1655

--- Bm Porto
Alegre Praça dos Bombeiros, 169. Telefone

Em Torres - Paulo Ramos
Tubarão

.8829
\

)
Cresciuma - Pedro Milanês

Guarda _. Diomicio Freifas

Laguna - Hercilio Labes
Hercilio Silva

Ponto de

GRANDE HOTEL
partidas

(Continúa)
• .. ,. .. .. .. ..• ..

Novo diretor dos Correios
Telegrafos do Estado

1). e.
Esse grupo, que tantos I Grandes melhoramentos I de Albuquerque Mota. Para

bons espetaculos nos tem da- estão ali se processando, con- isso o r g a n iz am a referida
do, está fazendo passar por forme nos declarou um mem- reforma, afim que alcance o
uma reforma o 20• pavimen- bro da diretoria desse Grupo,

d P d S V de l oara j maior sucesso a festa queto o re ia . icente e para inaugurar na primeira
Paulo, onde tem realizado quinzena de Novembro, um está projetada para O pro-
suas funções. belo retrato do dr. Frederico ximo mês.

o presidente da Republica
assinou decreto no Ministe­
rio da Viação, nomeando o

engenheiro da Classe K, ) osê

Salvador Trindade de Melo,
em comissão, para diretor f(­
gional dos Correios e Tele­
grafas de Santa Catarina.

"VIRGEM SPECIALIDADE"
.

de WETZEL & CIA••• JOINVllE (Marca Regi.strada)

recomenda ..se fanfo para roupa fina como roupa comum.
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